A Maio Luta da Nossa Vida
Muitas igrejas atuais sustentam uma narrativa herdada de Adão: a de que o diabo é o único responsável por todos os males e problemas humanos. Embora ele seja um adversário perigoso, a Bíblia e a história revelam que ele não age sem “legalidade” ou sem as ferramentas adequadas. Se, como diz o apóstolo João, o inimigo veio para roubar, matar e destruir, ele necessita de instrumentos para executar tais atos.
As Armas do Adversário Estão em Nós
A grande revelação bíblica, detalhada por Paulo em Gálatas, é que as armas que o diabo utiliza contra nós encontram-se em nossa própria natureza. O nosso primeiro e maior inimigo somos nós mesmos; o diabo é o segundo. Sem as ferramentas que fornecemos através de nossas inclinações, ele não teria poder para nos destruir.
A Bíblia é enfática ao listar os comportamentos (obras da carne) que nos afastam do Reino de Deus e fornecem essa munição ao adversário:
-Imoralidade e Injustiça: Devassos, adúlteros, sodomitas e idólatras.
-Caráter e Conduta: Ladrões, avarentos, bêbados, maldizentes, mentirosos e homicidas.
-Falta de Fé: Medrosos e incrédulos.
A Lei da Carne e o Exemplo de Jó
O apóstolo Paulo descreve essa luta interna em Romanos 7: não habita bem algum na carne. Existe uma guerra constante entre o desejo da mente de servir a Deus e a “lei do pecado” que habita nos membros. Paulo chegava a exclamar: “Miserável homem que eu sou! Quem me livrará do corpo desta morte?”. Ele entendia que precisava subjugar o próprio corpo e reduzi-lo à submissão para não ser reprovado.

Vemos essa dinâmica no livro de Jó. O diabo procurava uma brecha (concupiscência) na vida de Jó para acusá-lo. Como Jó era íntegro e se desviava do mal, o adversário tentou atingi-lo através de seus bens e familiares. Isso prova que, se não houver “arma” em nós, o inimigo buscará meios externos para nos desestabilizar.
O Modo de Operação: Exemplos Práticos
As “obras da carne” mencionadas em Gálatas 5:19-21 não são uma lista exaustiva, pois o texto cita “coisas semelhantes a estas”. Isso inclui vícios modernos, perversões sexuais, racismo, soberba e pressão psicológica.
Abaixo, vemos como essas inclinações agem como gatilhos para tragédias:
	Contexto
	Obras da Carne em Ação
	Consequência

	Casamento
	Bebedice, ciúme, mentira e ira
	Agressões físicas, infidelidade e homicídio

	Trabalho
	Inveja, avareza e ego
	Conflitos interpessoais e violência por cargos ou salários

	Igreja
	Soberba, desejo de comando e maledicência
	Divisões, abandono da fé e contendas entre irmãos

	Relacionamentos
	Pornografia e cobiça sexual
	Queda em tentação e destruição da confiança


Modelos Bíblicos de Queda e Resistência
A história bíblica é rica em detalhes sobre como grandes homens lidaram com suas próprias concupiscências:

-Sansão: Cedeu à lascívia, desobediência e mentira. Perdeu a visão e a vida por não dominar seus desejos.

-Davi: Apesar de ser um homem segundo o coração de Deus, sucumbiu à cobiça e ao adultério, resultando em traição e assassinato.

-Judas Iscariotes: A avareza e a ganância foram suas armas; ele furtava as ofertas e acabou traindo o Mestre por moedas.

-O Jovem Rico: Sua soberba e avareza o impediram de seguir a Jesus, pois amava mais seus bens do que a vida eterna.

-Ananias e Safira: A mentira e a retenção de valores por ganância levaram à morte imediata do casal.
Conclusão:
A Cruz Diária, a luta contra as inclinações da carne é o que Jesus chamou de “tomar a sua cruz de cada dia”. É um esforço contínuo para reduzir nossos desejos à escravidão. Como ensinou o Mestre em Mateus 5:29-30, é melhor sacrificar um “membro” (um desejo ou hábito) do que permitir que todo o corpo seja lançado no inferno. A vitória não vem da ausência da luta, mas da resistência constante através da graça de Deus.
